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RESUMO 

Foram avaliadas três progênies F7 de tomate άο cruzamento HT-16, do programa de 
melhoramento genético do Departamento de Ciências Agronômicas do INPA, para o caráter 

pegamento de f rutos. Os ensaios foram realizados em casa de vegetação com cobertura de 

plástico transparente e por um período de 37 dias, que cobriu toda a fase de florescimento 

e frutificação do primeiro ao oitavo racimo; tomou-se dados sobre a temperatura do ar no 

interior da casa de vegetação, por meio de um termohigrógrafo. A amplitude de variação da 

temperatura foi de 18° C (mínimo) até 43° C (máximo). Os resultados mostraram a 

ocorrência de variabilidade genética entre e dentro das progênies avaliadas para o caráter 

percentagem de pega mento de frutos, sendo possível sua exploração em processos seletivos 

visando obter linhagens com alta capacidade de pegamento de f rutos sob condição de cultivo 

em temperaturas elevadas. 

INTRODUÇÃO 

Quando cu l t i vadas nos t r ó p i c o s , a pobreza do pegamento de f r u t o s , dev ido a a l t a s 
temperaturas, é um dos p r i n c i p a i s problemas das var iedades de tomate desenvo lv idas para reg iões 
temperadas (Vi 11 a r e a i , 1980). A queda de f l o r e s em tomateiro pode ser provocada por temperaturas 
excessivamente a l t a s durante o d ia (R i ck , 1978) e a capacidade ótima de pegamento de f r u t o s 
requer temperaturas noturnas en t re 15δ C a 20Q C {V i 11 a r e a i , 1980). 

Com o i n t u i t o de desenvo lver uma var iedade de tomate r e s i s t e n t e à murcha bac te r i ana , 
causada por Pseudamonas solanacearin e com boa capacidade produt iva sob condição de c u l t i v o em 
ambientes quente e úmido, o INPA i n i c i o u , em 1976, um programa de melhoramento que resu l tou 
na l i b e r a ç ã o , para c u l t i v o s comerc ia i s , da var iedade YOSHIMATSU (Noda et al., 1988). 

Uma vez que, nas condições do t r ó p i c o úmido b r a s i l e i r o , as temperaturas no tu rnas , com 
ra r í ss imas excessões , nunca caem abaixo de 192 C e as temperaturas d iurnas são excessivamente 
a l t a s para o c u l t i v o do tomate, é necessár io que as var iedades desenvolv idas para esta reg ião 
apresentem genót ipos não somente r e s i s t e n t e s à murcha bac te r iana , como também, to le ran tes ao 
c a l o r . 

A f i n a l i d a d e desta pesquisa fo i a v a l i a r o n í v e l de t o l e r â n c i a ao c a l o r , medido pela 
capacidade de pegamento de f r u tos sob condição de c u l t i v o em a l tas temperaturas, de progenies 
F 7 , o r i g i n a d a s do cruzamento HT-16, do programa de melhoramento gené t i co de tomate do INPA. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

0 mater ia l ava l i ado nos exper imentos é c o n s t i t u í d o por t r ê s progenies F7 or iundas do 
cruzamento HT-16: 

HT-16-9 -2 -7 -5 -1 ; HT-16-9-2-7-5-3 e HT-16-9-4-12-2-5 , do programa de melhoramento 
genét ico de h o r t a l i ç a s do Departamento de C iênc ias Agronômicas do INPA. Estas p rogen ies , 
selec ionadas pelo método genealòg ico ( F i g u r a 1 ) , c a r a c t e r i z a m - s e por apresentarem a l t o s n í v e i s 
de r e s i s t ê n c i a à murcha bac te r i ana , causada por Pseudoraonas solacearun. 

Os ensaios foram r e a l i z a d o s na área exper imenta l do V - 8 , INPA, em Manaus, em casa de 
vegetação marca A g r o e s t u f a , modelo T r i u n f o , com 20 m de comprimento, 5 m de l a r g u r a e 3 m 
de a l t u r a c e n t r a l , com cobe r tu ra de p l á s t i c o t r a n s p a r e n t e , l a t e r a i s , f r e n t e e fundo recober tos 
com t e l a p l á s t i c a p r e t a . 

A semeadura f o i r e a l i z a d a em copos p l á s t i c o s , com so lo e s t e r i l i z a d o , no d ia 18.05.88, 
efetuando o t r ansp lan te no d ia 28 de j u n h o . Com a f i n a l i d a d e de p r o p i c i a r boa drenagem do 
excesso de água, as mudas foram t ransp lantadas sobre l e i ras de 15 cm de a l t u r a , dando-se espaço 
de 1 metro e n t r e l i nhas e 0,5 m e n t r e p l a n t a s . F e z - s e a calagem do s o l o usando-se 200 g 
de calcareo/m2 e usou-se a segu in te adubação por cova : 1 l i t r o de e s t e r c o de c u r r a l + 50 g 
de s u p e r f o s f a t o t r i p l o + 50 g de c l o r e t o de po táss io + 10 g de u r é i a e 5g de FTE 
( m i c r o n u t r i e n t e s ) . Foram rea l i zadas 3 adubações em c o b e r t u r a , usando-se 10 g de u r é i a + 10 
g de s u p e r f o s f a t o t r i p l o + 10 g de c l o r e t o de p o t á s s i o , no 155 d ia após o t r a n s p l a n t e ; ao 
300 d i a , usando-se 5 g de u r é i a = 10 g de s u p e r f o s f a t o t r i p l o e o 45δ d ia usando-se 5 
g de u r é i a . 

Todas as operações usuais da c u l t u r a do tomate foram r e a l i z a d a s ( d e s b r o t a , cap inas , 
chegamento de t e r r a , amarr io ) e t u t o r o u - s e a p lanta pelo sistema cerca c r u z a d a . As i r r i g a ç õ e s 
foram r e a l i z a d a s sempre que n e c e s s á r i a s . 

As medidas da temperatura do a r no i n t e r i o r da casa de vegetação foram obt idas por um 
te rmoh ig rógra fo r e g i s t r a n d o - s e os dados no per íodo de 22.08 (55 d ias após o t r a n s p l a n t e ) a té 
27.09 (91 d ias após o t r a n s p l a n t e ) , que cob r i u toda a fase de f l o resc imen to e f r u t i f i c a ç ã o 
do p r ime i ro ao o i t a v o racimo (Tabe la 1 ) . 

0 c a r á t e r ava l i ado f o i porcentagem de pegamento de f r u t o s ( P . P . F . ) , usando-se a fórmula 
empregada por V i 11 area i et a l . , (1977): 

número de f r u t o s por racimo 

P . P . F . = χ 100 

número dé f l o r e s por racimo 

As observações foram efetuadas do p r ime i ro ao o i t a v o rac imo, contando-se de ba i xo para 
c ima. Cada racimo f o i considerado uma amostra. 0 del ineamento exper imenta l f o i de blocos 
casua l i zados sendo cada p lanta considerado um b loco . F e z - s e as aná l i ses de v a r i â n c i a por 
progènie e uma aná l i se con jun ta , cons iderando-se as t r ê s p rogen ies . De acordo com o 
procedimento precon izado por Steel & T o r r i e (1960) os dados foram t ransformados em arc sen 
\ /x+ 1/2 e as médias foram comparadas pelo t e s t e de Duncan (Gomes, 1973). 
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Figura 1 - Esquema de seleção pelo método genealògico de progenies, linhagens e variedade de tomate 
resistentes a murcha bacteriana a partir do cruzamento HT-16. Manaus, 1989. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No per íodo cons iderado, a maior ampl i tude de va r i ação e n t r e a temperatura máxima e 
mínima, no mesmo d i a , f o i de 232 C (Tabe la 1 ) . As temperaturas mínimas va r i a ram de 182 
C e a 212 C e ocor reram no i n t e r v a l o de 6:00 até 7:00 ho ras . A temperatura mínima 
mais f requen te f o i de 202 c . As temperaturas máximas ocor reram no per íodo de 11:00 a té 
16:00 horas e va r i a ram de 222 C até 4 3 2 C. A temperatura máxima mais f requen te f o i de 
402 C . 

No per íodo em que os dados foram co le tados , amostras de f l o r e s , recentemente a b e r t a s , 
das t r ê s p r o g e n i e s , foram et iquetadas e f e z - s e observações sobre o comprimento do e s t i l e t e 
em re lação ao cone de a n t e r a s . Após o processo de pegamento do f r u t o ou abor to da f l o r 
r e a l i z o u - s e novo exame e f o i v e r i f i c a d o que 100% do abortamento correspondeu às f l o r e s que 
apresentaram o est igma acima do n í v e l das an te ras dev ido ao alongamento do e s t i l e t e acima 
do cone de a n t e r a s , ao passo que 100% de pegamento do f r u t o v e r i f i c o u - s e naquelas f l o r e s 
onde o cresc imento do e s t i l e t e f o i somente a té o n í v e l do cone de a n t e r a s . 

A a n á l i s e de v a r i â n c i a (Tabe la 2) mostra e f e i t o s i g n i f i c a t i v o , ao n í v e l de 5% de 
p robab i l i dade , no caso da progèn ie H T - 1 6 - 9 - 2 - 7 - B - ! , em re lação ao número de ordem do racimo 
na p l a n t a . No caso das progen ies HT-16-9-2-7-5-3- e HT-16-9-4-12-2-5 não se detectou 
c o n t r a s t e s s i g n i f i c a t i v o s . 0 t e s t e de médias (Tabe la 4) mostra que, para a progèn ie HT-
16-9-2-7-5-1, a média do o i t a v o racimo é menor do que do qu in to . 0 exame das médias das 



Tabela 1 - T e m p e r a t u r a s d o a r d iá r ias m í n i m a s e m á x i m a s o c o r r i d a s n o inter ior d a e s t u f a . M a n a u s , A M 1989. 

D A T A T e m p . M f n i m n ° C / 

H o r a 

T e m p M á x i m a ° C / 

H o r a 

A m p l i t u d e d e V a r i a ç ã o 

" C 

22/06 2 0 a / 0 6 3 9 " / 1 3 1 9 " 

2 3 / 0 8 1 9 , 5 * / 0 8 3 9 " / 1 3 1 9 . 5 " 

2 4 « 8 2 1 " / 0 6 3 1 · / 1 3 1 0 " 

2 5 / 0 8 1 0 a / 0 7 3 9 . 5 " / 1 5 2 0 . 5 " 

2 6 / 0 8 2 0 ° / 0 6 4 0 " / 1 3 2cr 

2 7 / 0 8 1 9 ° / 0 6 4 0 " / 1 2 2 1 ° 

2 8 / Ο β * - -
2 9 / Ο β 2 0 ° / 0 6 4 0 " / 1 4 2 0 ° 

3 0 / 0 8 2 0 ° / 0 6 3 2 " / 1 5 1 2 ° 

3 1 / 0 8 2 0 " / 0 6 3 0 " / 1 3 1 0 ° 

0 1 / 0 9 1 9 ° / 0 6 3 7 ° / 1 4 1 8 ° 

U 2 / 0 9 1 9 . 5 * / 0 6 3 8 " / 1 2 1 8 , 5 ° 

0 3 / 0 0 2 0 " / 0 6 3 9 " / 1 2 1 9 ° 

0 4 / 0 9 2 0 ° / 0 7 3 0 " / 1 4 1 0 * 

0 5 / 0 9 2 1 " / 0 6 2 2 ° / 1 8 Γ 
0 6 / 0 9 1 6 " / 0 6 4 Γ / 1 5 2 3 " 

0 7 / 0 9 1 9 " / 0 8 3 9 ° / 1 3 2 0 " 

0 8 / 0 9 2 0 " / 0 8 3 9 , 5 " / 1 5 1 9 . 5 " 

0 9 / 0 9 2 0 * / 0 7 * -
1 0 / 0 9 2 0 " / 0 8 4 2 " / 1 2 2 2 ° 

1 1 / 0 9 2 0 ° / 0 8 4 3 " / 1 4 2 3 ° 

1 2 / 0 9 2 0 ° / 0 6 4 3 * / 1 4 2 3 " 

1 3 / 0 9 2 0 ° / 0 6 4 3 " / 1 1 2 3 ° 

1 4 / 0 9 2 0 " / 0 8 4 2 " / 1 1 2 2 " 

1 5 / 0 9 2 1 e / 0 6 3 0 " / 1 6 1 1 " 

1 6 / 0 9 2 0 " / 0 6 4 0 ° / 1 2 2 0 ° 

1 7 / 0 9 2 0 " / 0 8 4 0 " / 1 4 2 0 " 

1 8 / 0 9 2 1 " / 0 6 4 3 " / 1 5 2 2 * 

1 9 / 0 9 2 0 ° / 0 6 4 2 * / 1 5 2 2 " 

2 0 / 0 9 2 1 " / 0 8 4 0 " / 1 4 1 9 ° 

2 1 / 0 » 2 0 ° / 0 6 3 7 * / 1 4 1 7 " 

2 2 / 0 9 1 9 " / 0 6 3 8 . 5 * / 1 6 1 9 , 5 " 

2 3 / 0 9 1 9 ° 107 • -
2 4 / 0 9 2 0 " / 0 6 4 2 ° / 1 4 2 2 * 

2 5 / 0 9 2 0 " / 0 6 4 3 * / 1 3 2 3 " 

2 8 / 0 9 2 0 " / 0 6 4 0 * / 1 4 2 0 ° 

2 7 / 0 9 2 0 ° / 0 6 4 0 ° / 1 2 2 0 ° 



Tabela 2 - V a l o r e s e s i g n i f i c â n c i a d o s q u a d r o s m é d i o s d o c a r á t e r p e r c e n t a g e m d e P a g a m e n t o s d e F r u t o s . E x p e r i m e n t o s 
I (HT-16-9-2-7-5-1); E x p e r i m e n t o II (HT-16-9-2-7-5-3) e E x p e r i m e n t o III (HT-16-9-4-12-2-5). M a n a u s , A M , 1988. 

C a u t a d e fcXHfcKIMENTOS 

G Ì . 

ytêüçio HT-18-9-2.7-5-1 H 1 " - 1 S * 2 - T - 5 - 3 Κ Γ - 1 β 4 Μ - 1 2 - 2 - δ 

« a n l a e ( d e m o d e p rogèn ie ) 8 3 5 5 , 2 / 1.061.33? 2 0 4 6 , 7 » * * 

Dittum ito tacrm 7 364.00* 206,9¾¾ 2 7 3 1 5 η » 

R e s i d u o 56 163,71 4 7 2 . 5 · 774,31 

T o t a l 71 

M e d a 81.04 56,50 63.58 

C o a f i c i a r f e d e V w i a ç f t o ( % ) 15.67 a& 48 25,97 

r r a r a t a m a c f t o me a a n V » • 1/2 e r e s a n t/x » 1/2 a r c s a n t / x • t /2 

" • S i g n i f i c a t i v o , e s t a t i s t i c a m e n t e , a o n í v e l d e 1% d e p r o b a l i d a d e , p e l o l e s t e F . 

* S i g f t c a t i v o . e s t a t i s t i c a m e n t e , a o n í v e l d e 5 % d e p r o b a l i d a d e , p e t o t e s t e F . 

n a N ã o s i g n i f i c a t i v o , e s t a t i s t i c a m e n t e 

Tabela 3 - A n á l i s e d e v a r i â n c i a d o s e x p e r i m e n t o s I, Il e III. C a r á t e r : P e r c e n t a g e m d e P e g a m e n t o d e F r u t o s . 
M a n a u s , 1988 ( D a d o s t r a n s f o r m a d o s e m a r c s e n χ + 1/2). 

C a u s a d e V a r i a ç ã o G . L S . Q . Q . M . F 

P t a n t a / E * p . 2 4 11 6 7 5 , 7 6 4 8 6 , 4 9 1 , 2 2 n s 

O r d e m d o r a c i m o ( O ) 7 3 . 2 7 9 3 5 4 6 8 , 4 8 1 , 1 7 n s 

P r o g è n i e ( Ρ ) 2 2 4 1 0 1 . 0 0 1 2 . 0 5 0 , 5 0 3 0 . 2 3 " 

I n t e r a ç ã o ( O ) χ ( Ρ ) 1 4 2 6 2 9 , 4 9 1 8 7 , 8 2 0 , 4 7 n s 

R e s í d u o 1 6 8 6 6 9 6 3 , 2 0 3 9 8 , 5 9 

T o t a l 2 1 5 1 0 8 . 6 4 S . 8 0 

M é d i a 

C o e f i c i e n t e d e V a r i a ç ã o ( % ) 

0 7 , 3 0 

2 9 , 3 5 

S i g n i f i c a t i v o a o n í v e l d e 1 % d e p r o b a l i d a d e 

n s N ã o s i g n i f i c a t i v o , e s t a t i s t i c a m e n t e . 

progen ies HT-16-9-2-7-5-3 e HT-16-9-4-12-2-5 não ev idenc ia nenhuma tendência naquele s e n t i d o . 
E n c o n t r o u - s e , também, c o n t r a s t e s s i g n i f i c a t i v o s , nos t r ê s exper imen tos , e n t r e blocos (p lan tas 
den t ro de p r o g è n i e ) . Ace i tando-se o pressuposto da e x i s t ê n c i a de mínimas d i f e renças en t re 
os microambi entes ocupados por cada p lanta e que essas d i fe renças não afetam de maneira 
s i g n i f i c a t i v a a expressão do c a r á t e r , supõe-se , en tão , que a causa p r i n c i p a l da va r i ação se ja 
as d i f e r e n ç a s gené t i cas de p lantas dent ro de p r o g e n i e s . En t re as t r ê s progenies a v a l i a d a s , 
a progènie HT-16-9-2 -7 -5 -1 , onde somente a p lanta 4 teve média i n f e r i o r em re lação as p lantas 
1, 6 e 9, f o i a que apresentou menores n í v e i s de d i fe rença de plantas dent ro de p rogen ies . 



Para as progenies HT-16-9-2-7-5-3 e HT-16-9-4-12-2-5 o numero de con t ras tes s i g n i f i c a t i v o s 
en t re as médias das p iantas foram maiores (Tabe la 5 ) . 

A aná l i se de v a r i S n c i a con jun ta dos t r ê s exper imentos detectou c o n t r a s t e s i g n i f i c a t i v o 
en t re p rogen ies . HT-16-9-2-7-5-1 apresentou média do c a r á t e r pegamento de f r u t o s u p e r i o r em 
re lação à progènie HT-16-9-2-7-5-3 . É i n t e r e s s a n t e notar a tendência das progen ies com menores 
médias apresentarem maiores ampl i tudes de v a r i a ç ã o e n t r e p lan tas d e n t r o de p rogen ies . I s t o 
poder ia se r exp l i cado pelo processo s e l e t i v o a que foram submetidos as gerações seg regan tes . 
As se leções de progen ies foram r e a l i z a d a s sob condições de temperaturas cons ideradas e levadas 
para a e s p é c i e , mas não foram adotados c r i t é r i o s e x c l u s i v o s de se leção para maiores n í v e i s 
de pegamento de f r u t o s (Noda et a l . , 1988). 

T A B E L A 4 - M é d i a s d e P o r c e n t a g e m d e F r u t o en t re p lantas d e n t r o de p r o g è n i e e m é d i a s d a s p r o g e n i e s q u a n d o c u l t i v a d a s 

s o b c o n d i ç õ e s d e t e m p e r a t u r a s e l e v a d a s . M a n a u s , 1988. ( D a d o s n ã o t r a n s f o r m a d o s ) . 

P R O G E N I E S N Ú M E R O DE O f l M M DA PENCA 

P r i m e i r a S e g u n d a T e r c e i r a Q u a r t a O l i t i t i S e x t a S é t i m a O i t a v a 

H T - 1 6 - 9 - 2 - 7 - 5 - 1 98 ,4 l a b 9 O . 7 0 a b 94,71 a b 8 7 , 9 2 a b 1 0 0 , 0 0 a 9 7 , 7 8 a b 8 7 , 9 6 a b 8 3 . 2 1 b 

H 7 - » 6 - 9 - 2 - 7 - 5 - 3 7 4 , 5 0 62 .87 6 6 , 1 6 6 2 , 9 4 6 0 , 4 2 6 6 , 4 8 5 4 , 4 7 6 5 , 1 8 

H T - 1 6 - 9 - 4 - 1 2 - 2 - 5 8 2 , 9 6 78 .60 8 0 . 6 9 71,61 6 3 , 3 2 70 ,26 7 0 . 1 8 6 B . 1 5 

M Í D I A S 8 5 , 2 9 7 7 , 3 9 8 0 . 5 2 7 4 , 1 6 7 4 , 5 8 7 S . 1 7 7 0 , 8 7 7 2 , 1 8 

Ma l i n h a , a e m é d i a s s e g u i d a s p e l a s m e s m a s l a t e s n â o d H a r e m e n t r e s / p e f o t e s t e d e D U N C A N , no n í v e l d e 5 % da p r o ò a b l W a d e . 

T A B E L A 5 - M é d i a s de P o r c e n t a g e m d e P a g a m e n t o d e F r u t o e m p r o g ê n i s e s d e t o m a t e c u l t i v a d a s s o b c o n d i ç ã o d e 
t e m p e r a t u r a s e l e v a d a s , M a n a u s , 1989. ( D a d o s n ã o t r a n s f o r m a d o s ) . 

Μ ú m e r o d a P R O G E N I E S 

P i a n t a Η Τ > 1 6 - 8 · 2 - 7 · 5 - 1 H T - 1 6 - 8 - 2 - 7 - 5 - 3 H T - 1 6 - 9 ^ - 1 2 2 5 

1 

2 

3 

5 

6 

7 

β 

9 

o 

« 7 , 8 7 a 

8 0 , 0 6 a b 

9 1 , 8 7 a b 

8 7 , 3 β a b 

9 4 , 3 7 a b 

100 .00 a 

9 3 . 7 5 a b 

90 97 a b 

100 ,00 a 

r i 

5 S , o e a b c a 

3 8 . 0 5 d 

6 5 2 1 a b e d 

76 ,13 a 

74 .37 a b 

4 4 . 5 A b e d 

70 .30 a b e 

8 2 , 2 9 a 

7 0 . 1 6 a b e 

n 

4 5 , 8 3 d 

73 .66 b c 

4 6 . 6 7 d 

7 3 , 2 3 b c 

8 9 . 4 6 a b 

8 7 . 5 0 a b 

100.00 a 

75 ,00 b c 

6 7 . 4 5 e d 

M s r i i a * ' " ' 9 2 , 5 9 a 6 4 . 1 3 b 7 3 . 2 2 a b 

( " ) N a s c o l u n a s , a s m é d i a s s e g u i d a s p e l a s m e s m a s le t ras n ã o d i f e r e m e n t r e s i p e l o teste d e D U N C A N , a o n í v e l d e 5 % d e p r o b a b B d a d e 

( " ) N a u n h a , a s m é d i a s s e g u i d a s p e t a s m e s m a s l e t r a s n à o d i f e r e m e n t r o si p e l o l e s t e d e D U N C A N , a o n í v e l d e 5 % » p r o b a b i l i d a d e . 



Uma vez que as progenies foram selec ionadas em função da p r o d u t i v i d a d e , é de supor-
se que tenha o c o r r i d o , concomitantemente, seleção i n d i r e t a de genôt ipos com maiores n í v e i s 
de pegamento de f r u t o s sob temperaturas e levadas . É p o s s í v e l , também, que a v a r i abi 1 idade 
gené t i ca para esse c a r á t e r não tenha s ido esgotada, p r i nc i pa lmen te , naquelas progenies onde 
a pressão s e l e t i v a i n d i r e t a não tenha s ido mui to f o r t e . É i n t e r e s s a n t e obse rva r que a menor 
v a r i a b i l i d a d e e n t r e p lan tas den t ro da progèn ie HT-16-9-7-2-5-1 pe rm i t i u que fosse detectado 
c o n t r a s t e s i g n i f i c a t i v o re lac ionado com a posição do racimo na p lan ta (Tabe las 2 e 4 ) . 

As observações f e i t a s na mor fo log ia f l o r a l que re lac ionam abor to das f l o r e s e alongamento 
do e s t i l e t e acima do cone de a n t e r a s , a oco r rênc ia de abor to de f l o r e s em n í v e i s não d r á s t i c o s 
mesmo nas condições desses exper imentos onde as p lantas foram submetidas a temperaturas mui to 
e levadas ( a t é 43° C) leva a supor que o fenômeno de abor to das f l o r e s , nas progenies a v a l i a d a s , 
s e j a dev ido a não o c o r r ê n c i a de p o l i n i z a ç ã o . V i l l a r e a l et a l . , (1977), a p a r t i r de dados 
obt idos em exper imentos r e a l i z a d o s no campo e em casa de vegetação é de op in ião que o maior 
n í v e l de pegamento de f r u t o s no campo se ja dev ido a ação do vento que permi te a movimentação 
das f l o r e s e ag i tação do pôlen que a lcança o es t igma, c o n c r e t i z a n d o - s e a p o l i n i z a ç ã o . 

As c u l t i v a r e s de tomate para c u l t i v o nos t r ó p i c o s úmidos devem apresen ta r capacidade 
de pegamento de f r u t o s quando cu l t i vadas sob temperaturas e l evadas . Os dados obt idos neste 
estudo indicam que as progenies obt idas a p a r t i r do cruzamento HT-16 possuem var iab i1 idade 
gené t i ca p o s s í v e l de se r exp lo rada nas seleções para esse c a r á t e r . 

SUMMARY 

Three F7 tomato progenies obtained from the HT-16 cross in the INPA Department of 
Agronomy Sciences breeding program were evaluated for fruit-setting ability. The trials were 
realized in a greenhouse, with a transparent plastic cover, during 37 days, which covered all 

the flowering and fruiting phases from the f i rst to the eighth cluster; the greenhouse air 
temperature was mesured with a thermohygrograph. The temperature variation was from 19° 
C (minimum) to 43° C (maximum). The resulte showed the occurrence of genetic variability 
among and within progenies for fruit-setting percentage and making possible Its exploitation 

in the breeding process to obtain lines with high fruit-setting ability under conditions of high 
temperature cultivation. 
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